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1. INTRODUÇÃO 
 

O mirtilo (Vaccinium spp. L.) vem ganhando destaque nos últimos anos por 
suas características nutracêuticas, reconhecido por seu alto teor de antioxidantes, 
como antocianinas. O contínuo interesse pela fruta e a adaptabilidade geral da 
cultura às regiões temperadas colaboram para o aumento da área e da 
produtividade (QUEIROGA et al., 2021). Nesta perspectiva, as regiões sul e 
sudeste do país, sobretudo o Estado do Rio Grande do Sul, devido ao clima 
temperado, constituem elevado potencial produtivo e rápido retorno econômico. 

A adaptabilidade da cultura às condições do clima regional é fundamental para 
os processos fisiológicos básicos de desenvolvimento dos órgãos reprodutivos e 
vegetativos (FISCHER et al., 2014).  

O mirtileiro é uma planta caducifólia de porte arbustivo, com ramos que 
apresentam coloração amarelo dourada ou avermelhada, surgem da base da 
planta, sendo herbáceos no primeiro ano, tornando-se lenhosos no segundo ano 
(HOFFMANN, 2004; GASPAR, 2017) e podem atingir alturas entre 0,1 m a 6 m 
dependente da variedade e grupo (GASPAR, 2017). As flores compõem a 
inflorescência, formando racimos que se desenvolvem na parte terminal dos ramos 
(BUZETA, 1997). Cada rácimo contém de 8 a 16 flores, variando de acordo com a 
espécie e a cultivar (DARNELL, 2006), sendo que o número de flores está 
diretamente relacionado com a produção final, por esse motivo os produtores 
cuidam muito desses órgãos (SALVO et al., 2011). No mirtileiro, a indução floral 
ocorre em gemas de ramos de um ano, e a transformação floram ocorre no outono. 
A diferenciação floral ocorre de forma basípeta, iniciando-se nas gemas da 
extremidade distal e prosseguindo em direção à base da planta (QUEIROGA et al., 
2021), culminando com a formação das brácteas e dos órgãos reprodutivos, 
momento em que a gema se abre, dando início à floração. O tempo em que isto 
acontece depende da cultivar e dos fatores ambientais, estando dividido em dois 
períodos pela etapa de dormência ou repouso invernal (BIENIASZ, 2012). 

Objetivou-se no trabalho, avaliar o vigor de gemas de mirtileiro nas cultivares 
Bluegem e Powderblue a partir de plantas em produção com 19 anos de idade. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido no município de Morro Redondo/RS (31°32’S; 
52°34’O a 150 m de altitude) no período de março a maio de 2022. As plantas de 
mirtilo (Vaccinium sp.) utilizadas foram do Grupo “Rabbiteye”, das cultivares 
Bluegem e Powderblue, cultivadas em pomar comercial orgânico, com 19 anos de 
idade. 



 

 

O parâmetro de desenvolvimento das gemas, ou seja, o vigor, foi analisado 
em um conjunto composto de 9 plantas para cada cultivar. Para quantificar o 
parâmetro de peso túrgido das gemas, foi selecionado um ramo produtivo com 
aproximadamente 25 cm de comprimento de cada uma das nove plantas. 
Subsequentemente, esses ramos foram subdivididos em terços: superior (apical), 
médio (medial) e inferior (basal), cada um com 7,5 cm de extensão. As gemas foram 
extraídas de cada segmento e pesadas em balança de precisão. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados referentes aos parâmetros de desenvolvimento do peso das 
gemas florais (vigor), avaliados no período de março a maio de 2022 nas diferentes 
cultivares de mirtilo, são apresentados na Figura 1. Esses resultados indicam uma 
diferença de peso das gemas de forma acrópeta, ou seja, a partir do ápice em 
direção à base do ramo, tendo resultados expressivos, entre as duas cultivares, 
nas gemas localizadas na porção mediana e basal. 
 

Figura 1. Peso das gemas das cultivares de mirtileiro Bluegem e 
Powderblue avaliadas na região de Morro Redondo-RS, (março a maio de 2022). 

 

 

 

Em ambas as cultivares observou-se um aumento progressivo no peso das 
gemas em todos os terços segmentados desde a primeira medição. Por outro lado, 
a segunda avaliação, particularmente no terço medial e basal, evidenciou a 
diferença de peso das gemas da ‘Powderblue’ em comparação com a ‘Bluegem’. 
Com relação à porção apical, não houve diferença nos pesos entre as cultivares.  

O vigor das estruturas de frutificação depende de sua posição e quantidade 
no ramo. Gemas florais localizadas no terço apical tendem a apresentar maior vigor 
e crescimento, o que se reflete em um peso superior em comparação com as 
gemas localizadas em outras partes do ramo. Todavia, vale ressaltar que existem 
outros fatores que também podem influenciar o vigor e a fertilidade das gemas, 
como as condições de clima e solo. 

A localização das gemas na parte aérea exerce influência nos parâmetros 
físico-químicos dos frutos de mirtilo das cultivares Climax, Bluegem e Powderblue. 
As gemas localizadas na região apical recebem uma maior quantidade de radiação 
solar em comparação com aquelas situadas na porção basal e medial, o que resulta 
em um acúmulo superior de açúcares nessa área (RADÜNZ, et al., 2022).  A 
quantidade de açúcar está diretamente relacionada à incidência de radiação solar 



 

 

sobre os frutos, ou seja, quanto maior a exposição à radiação solar, maior será o 
acúmulo de açúcares (MORRISON; NOBLE, 1990). Assim, isso pode ser 
relacionado às gemas localizadas no terço apical com maior vigor, podendo 
apresentar teores mais elevados desses compostos e, consequentemente, 
melhoria significativa na qualidade dos frutos. 

 Em um estudo conduzido com cultivares de macieira, os autores encontraram 
relação proporcional do tamanho das gemas quanto à brotação e frutificação 
efetiva, revelando uma conexão importante entre o tamanho das gemas e o 
potencial produtivo da planta (MADAIL et al., 2010).   

Muitos resultados de pesquisa possibilitam observar uma forte influência no 
tamanho da gema, com relação à brotação e à frutificação efetiva. O tamanho da 
gema desempenha um papel significativo como indicador de seu potencial, já que 
gemas maiores tendem a resultar no aumento e melhoria da frutificação efetiva 
(BLASBERG, 1943). Essa associação entre o tamanho da gema e a eficiência da 
frutificação é observada em várias espécies frutíferas, demonstrando a importância 
do desenvolvimento das gemas para o potencial produtivo de diferentes espécies. 

É provável que o comprimento seja um indicador mais preciso das gemas 
produtivas em certas variedades de mirtilo em comparação com a largura. No 
entanto, o comprimento quanto a largura da gema demonstram eficácia equivalente 
na previsão de se as gemas são reprodutivas ou vegetativas em cultivares de 
mirtileiro (KOVALESKI et al., 2015). Isso sugere que, o peso das gemas, com 
distinção proporcional ao seu terço de posição, igualmente pode estar associado 
ao comprimento e largura das estruturas. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Gemas localizadas no terço superior do ramo apresentam o maior vigor nas 
cultivares Bluegem e Powderblue, comparadas às do terço médio e basal. As 
cultivares apresentam uma uniformidade no peso das gemas apicais, sugerindo 
uma similaridade nesse aspecto. Entretanto, a cultivar Powderblue destaca-se ao 
exibir um vigor mais pronunciado nas gemas das porções basal e medial, 
apresentando um maior desenvolvimento nessas regiões, quando comparadas 
com a ‘Bluegem’.      
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